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BOX DE FACTOS

PS e PSD alternaram o poder durante décadas, mas

muitos bloqueios estruturais permaneceram intactos.

Habitação, justiça, produtividade, salários e

burocracia continuam no núcleo do mal-estar social.

• 

• 
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A alternância partidária não é sinónimo de

transformação do modelo de governação.

O País precisa de execução com metas públicas, prazos

e responsabilização, não de slogans reciclados.

Sem reforma institucional profunda, o “voto de

protesto” continuará a crescer.

50 anos de alternância,

Zero anos de ruptura:

como drenar o pântano

português 

Portugal não está pobre por falta de talento; está

bloqueado por excesso de gestão partidária e

défice de coragem reformista.

Ao longo de meio século, o poder alternou sobretudo entre

dois  partidos  que  se  foram  sucedendo  no  comando  do

Estado. A promessa foi quase sempre a mesma: modernizar,

reformar,  aproximar  o  País  da  Europa  mais  avançada.  O

resultado, no entanto, é um retrato desconfortável: mudaram

governos, mudaram ministros, mudaram campanhas — mas

• 

• 

• 
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os  bloqueios  centrais  ficaram  de  pé,  com  uma  notável

resistência à mudança. 

A  palavra  “pântano”  não  é  exagero  literário.  É  uma

metáfora  funcional:  um  sistema  onde  tudo  parece  mexer,

mas quase nada avança; onde cada passo exige semanas de

papel, meses de despacho e anos de decisão; onde a urgência

social é tratada com ritmo administrativo de século passado. 

I. O que falhou: diagnóstico sem cosmética

1) Estado lento e hipertrofiado.

A máquina pública cresceu em complexidade,  mas não em

eficácia. O cidadão enfrenta circuitos opacos, redundâncias e

tempos de resposta incompatíveis com a vida real. 

2) Justiça tardia, logo injusta.

Em  demasiados  casos,  a  decisão  chega  tarde  demais  para

produzir  reparação  efectiva.  A  morosidade  alimenta

impunidade e descrença. 

3) Baixa produtividade e salários comprimidos.

A  economia  ficou  presa  em  sectores  de  baixo  valor

acrescentado  e  empresas  subcapitalizadas.  Resultado:

trabalho intenso, retorno curto. 

4) Habitação em ruptura social.

Acesso à casa tornou-se obstáculo civilizacional para jovens e

classe  média.  O  sistema  político  respondeu  tarde,

fragmentado e sem escala. 
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5) Cultura de irresponsabilidade difusa.

Quase ninguém falha oficialmente; quase ninguém responde

politicamente. Sem consequências, a mediocridade repete-se. 

II. O padrão PS/PSD: alternância sem

transformação

O problema não é apenas ideológico; é de método de poder.

PS  e  PSD,  apesar  das  diferenças,  partilharam  vícios

estruturais:  curto-prazismo  eleitoral,  captura  do  aparelho

por lógicas de fidelidade, reforma por anúncio e governança

por gestão de dano. 

Esta convergência prática criou uma sensação nacional de

déjà  vu:  cada  ciclo  promete  “agora  é  que  é”,  mas  a

engrenagem devolve o mesmo. E quando o cidadão sente que

votar  muda  o  elenco,  mas  não  muda  o  guião,  abre-se  o

espaço para ruptura, raiva e anti-sistema. 

III. Quem ajudou a criar o terreno da revolta

O  crescimento  de  forças  de  protesto  não  nasce  no  vazio.

Cresce  quando:  há  distância  entre  discurso  oficial  e  vida

concreta; há moralismo de estúdio e ausência de resultados;

há  arrogância  de  aparelho  perante  problemas  de

sobrevivência quotidiana. 

Quem  governou  décadas  sem  corrigir  o  essencial  não

pode fingir surpresa quando o eleitorado procura atalhos de

ruptura. 
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IV. Plano de emergência: 10 medidas para 24

meses

1) Lei de simplificação administrativa com “silêncio positivo”

e prazos vinculativos.

2) Painel público de desempenho do Estado (metas, tempos,

incumprimentos por organismo).

3) Reforma processual para acelerar justiça cível, económica

e crimes de corrupção.

4) Programa nacional de habitação a custo controlado com

licenciamento fast-track.

5) Choque  fiscal  pró-produtividade  em  PME  inovadoras  e

exportadoras.

6) Contratualização de resultados em saúde (listas de espera

com auditoria externa).

7) Despartidarização  técnica  de  cargos  críticos  na

Administração e reguladores.

8) Compras  públicas  digitais,  transparentes  e  com

rastreabilidade integral.

9) Pacto salário-produtividade com incentivos à qualificação

efectiva.

10) Regra de responsabilidade política: falha grave repetida

implica saída de liderança. 

V. O teste da verdade

O País  já  não  precisa  de  campanhas  “emocionais”  nem de

guerras semânticas. Precisa de duas coisas simples: verdade

factual  e  execução  mensurável.  Quem  governar  terá  de
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escolher:  ou  quebra  o  ciclo  da  alternância  estéril,  ou  será

apenas mais um capítulo de declínio administrado. 

Conclusão

Meio  século  depois,  a  pergunta  já  não  é  “quem  ganha  a

próxima  eleição?”.  A  pergunta  é  “quem  tem  coragem  de

desmontar o modelo que nos trouxe até aqui?”. 

Porque um pântano não se  seca  com discursos.

Seca-se com obra.

Referências nacionais e internacionais 

Fontes  recomendadas  para  enquadrar  produtividade,

governação  pública,  justiça,  habitação,  confiança

institucional e qualidade da democracia: 

A) Portugal — diagnóstico e dados nacionais

PORDATA / Fundação Francisco Manuel dos

Santos — indicadores sociais, económicos e

demográficos de Portugal.

INE — Instituto Nacional de Estatística —

produtividade, salários, contas nacionais, mercado de

trabalho, habitação.

Banco de Portugal — Boletim Económico,

estabilidade financeira, dívida, crédito e contexto

macroeconómico.

• 

• 

• 
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Conselho das Finanças Públicas (CFP) — análise

da sustentabilidade orçamental e avaliação de

políticas públicas.

Tribunal de Contas — auditorias e controlo da

eficácia da despesa pública.

DGAJ / Justiça.gov.pt — estatísticas de pendência

processual e funcionamento do sistema judicial.

Portal da Habitação (IHRU) + INE — dinâmica

do mercado habitacional e pressão sobre famílias.

Observatório das Migrações — fluxos migratórios

e impacto socioeconómico.

Eurobarómetro (Portugal) — confiança

institucional e percepções dos cidadãos.

B) Europa e comparação internacional

Eurostat — comparações da UE: produtividade,

rendimento, custo da habitação, emprego e

desigualdades.

Comissão Europeia — Country Report

Portugal / Semestre Europeu — recomendações e

avaliação estrutural do País.

OECD — Economic Surveys: Portugal; Government at

a Glance; Education at a Glance.

IMF (FMI) — Article IV Consultation (Portugal):

riscos macro, reformas e sustentabilidade.
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World Bank — Governance Indicators e indicadores

de ambiente económico.

World Economic Forum — Future of Jobs e

competitividade sistémica.

Transparency International — CPI (Corruption

Perceptions Index).

GRECO (Conselho da Europa) — relatórios sobre

prevenção da corrupção e integridade pública.

World Justice Project — Rule of Law Index

(qualidade institucional e justiça).

C) Leituras de enquadramento (ensaio e

pensamento crítico)

Daron Acemoglu & James A. Robinson — Why

Nations Fail.

Francis Fukuyama — Political Order and Political

Decay.

Mancur Olson — The Rise and Decline of Nations.

Pierre Rosanvallon — La Contre-Démocratie.

José Gil — Portugal, Hoje: O Medo de Existir.

Eduardo Lourenço — O Labirinto da Saudade.

António Barreto — crónicas e ensaios sobre Estado,

sociedade e cultura cívica.

Nota  metodológica: para  manter  rigor  editorial,

recomenda-se  cruzar  sempre  fontes  administrativas
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(dados  oficiais),nrelatórios  independentes  (auditoria/

avaliação) e literatura académica comparada. 

Francisco Gonçalves

• Co-autoria editorial com Augustus Veritas

Fragmentos do Caos — contra a alternância da aparência, por

uma ruptura de substância. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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